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Resumo: A malária vivax permanece um desafio de saúde pública no Brasil, especialmente na região 
amazônica. Crianças são particularmente vulneráveis devido ao maior risco de complicações e 
impacto no desenvolvimento. Análises recentes do Ministério da Saúde revelam um cenário 
alarmante: quase um terço (29,03%) dos casos de malária na região amazônica entre 2013 e 2022 
ocorreram em crianças menores de 12 anos. Esse grupo também apresentou maior índice de 
lâminas de verificação de cura em comparação à população adulta, sugerindo má adesão ao 
tratamento adequado, levando a recorrências da doença."Este estudo analisou a Incidência 
Parasitária Anual (IPA) de malária vivax em crianças menores de 16 anos nos municípios de 
Cruzeiro do Sul (Acre) e Manaus (Amazonas) entre 2010 e 2022."Os dados foram obtidos do 
Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da Malária (SIVEP-Malária), que registra 
notificações de casos de malária e suas respectivas localizações geográficas. As variáveis 
sociodemográficas e epidemiológicas incluíram data da notificação, data de nascimento, sexo, 
município de residência e local de residência. Dados cartográficos, incluindo limites municipais, 
distritos, bairros, bem como dados populacionais, foram obtidos do IBGE. A IPA de malária foi 
calculada utilizando a seguinte fórmula: IPA = (número de exames de malária positivos / total da 
população) × 1.000. As regiões analisadas foram classificadas de acordo com os seguintes 
critérios: Sem transmissão: IPA = 0; baixo risco: IPA entre 0,01 e 9,99; médio risco: IPA entre 
10,00 e 49,99; e alto risco: IPA 8805; 50,00"Em Cruzeiro do Sul, o IPA variou de 226,34 (2010) 
a 26,98 (2022), com picos em 2013 (162,09) e 2017 (191,64). O município manteve-se como alto 
risco até 2020, passando para médio risco em 2021 e 2022. Em Manaus, o IPA variou de 9,36 
(2010) a 1,81 (2022), mantendo-se consistentemente em baixo risco. A redução do IPA foi mais 
acentuada em Cruzeiro do Sul a partir de 2019, enquanto Manaus apresentou uma queda gradual 
ao longo dos anos. Em termos de faixa etária, crianças de 10 a 14 anos foram as mais afetadas em 
ambos os municípios, representando 39,07% dos casos em Cruzeiro do Sul e 36,94% em 
Manaus."Cruzeiro do Sul apresentou uma carga significativamente maior de malária vivax em 
crianças, com IPAs consistentemente altas até 2020, refletindo desafios persistentes no controle 
da doença. A redução recente no IPA sugere avanços nas estratégias de controle, mas o 
município ainda está em médio risco. Em Manaus, o IPA baixo e em declínio reflete uma 
situação mais controlada, possivelmente devido a melhores condições urbanas e acesso a serviços 
de saúde. Ambos os municípios devem manter esforços para proteger crianças, especialmente em 
áreas de maior transmissão, com foco em diagnóstico precoce, tratamento adequado e medidas 
preventivas. Este estudo reforça a importância de intervenções direcionadas para reduzir a carga 
da malária vivax em populações pediátricas na Amazônia brasileira.
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